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OFFICIOS· 

- D O · C u: 'M E N: 'I:' O · S : 

DIRIGJDOS"AO GOVER~.();. 

PELO 'G'OVERNADOR DAS ARMAS:, J):A .PROVJNCJA 
DA; BAHIA 

. · ·. , .~~ .. ~- - , ~ ". -~ ··:.,,. ..... ~·.: ... tv.~;. :j· ·,.~ . t,~ ~'~;;y· ., 

E" ~UE FOR~O P~~S.EN_TE,~1 {: .;. "" • . :.~. f::· "'>'\ i" 
./ 

A 's. ... ' 
' 

COKTEs·:· GERAES EXTR"XOHDINARlAS K .CONSTI;, 
,_ . 

TUINTES DA-~NAÇ~O PQRTUGUEZA.· / . 

.Em ·a: SessaO :de.'. 2 s-~ de'; AfiO.stCJ' d6. meSmo ànno !' · 
' - ' 

E.' trimbem _ o O.fjiclir ·e ·Dõm'tmento ·dirigid-o ~'ao '·Góverrto ·pelá' ·. 
Cilmera da ·Bcthia' em 26. de Junho , e· que foz" prese'l1te· ·á! . ~-
Corte$ em . a . Sessão -de ,,3 .:de ··SeptembrÇJ • .. . 
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Faz·st · ~esta,·"imfJre.,s~á.~ . 'f!!JJ: J).ri!fm: Uf!:s ~Cr(r,te.s., ·prohibi4a a rtim-
pressao por partzcu.lares. · ' .- • · / . · · 
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. OFFÍCJOS 
_/, 

~ • ) • ' l 

, , · DJRIGII!)OS' AG GOYERNO' · · 

Í)~ELO GOVE'RNA'DOR.DA:S ARMAS DA 'PROVINCIA -
' • I 

D.A .; B_.A H I .A..-

c-o;M As -- nATAS DE 7 - E. ~ 9 -DE ' J
1
trLiú> DESTE ANN.~;' .-

·J ·Llú'strissiin'o ··~ · Excelléntissirno<Seilhór·:.:....!..··T~nhb ~ H~rrra ·· 
' - ' • . 1 . : . 

ele remette:r a Vossa Excel!enma ~ - para ser presente· ab Sobe-· 
rano' Congresso, · os doús-Officios· inclusos, . e_onf bs Documentos--
que · os acompanhão· ·datados' , de 7 "é 9 de Julho 'do p'resente --
anno, relne~ti'dos ' pe-lo' Governador <'das Atmas da Província 
da Bahia Igna·cio Lui.;l .Madeira d~ Mello·, em· qu_e . 'ex·põe ·os · 
·ultimos acontec·imentos daquella P'r.óvincia._ · ' . . . - . · 

_ J;)eos guard·e a: Vossa E 'xcellencia. Pàlacio1·dé•Queltá em 
26 de Agosto·, de 1822. - lllustrissimo e Exc~Hentis~imo Se- . 
nhor João Baptista~ Felgyeiras -- Candido -José Xãvier.:- ; 

P1~imeirii iOffiç_ht.; ,_ 

. Sei1h<k- A 'revõlução -'do · Btazil tem cladô ,·ultim~men!e~ 
gnmdes passos; porém a sabedoria de Vossa- Magestade op-
potá unl diqúe a ·esta · torrenJe dé ma_les ;· .e ··<r Brazil tornará f 
_ao estado' em que nos convêm q-ue elle · esteja. No dia tre s ·, 
·_de· Junho -pralJwlgou Sua Alte za o · Principe Real un'l Detre- . 
to, em q-ue manda convocar no•Braiil uma AssembJéa .'Geral 
L eg islativa e : Constituinte, cotí1posta de Deputa dos das Pro-
vi rrcias.~ deste : Rei'no . . Nas Copias ,N_os I ~ 2 , 3, . 4, 5 , e , 
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( ~· ) 
<:!), perderá Vossa Magestade ver tudo_ o que a •esle respeito se · 
:_;passau. No dia .primeiro . de Junho proclamou-se em Pernam- -
;::buco a Régencia de Sua AHeza H.eal segundo Vossa_ Mages-
tade verá no lmpress9 N." 7. -O ·mes111o se t.eria feito .em toda 
esta P rovíncia se aqui não estivera a .Tropa de .Portugal: en-

. t.re tanto .como ella he em pequeno numero .. , -e não . póde acu- · 
rdir -a qualquer parte sem com'prometter a segurança da pi-
·dade.., que he .. ,<? que, mais in~eressa .cor;~serv .ar, Joi a sediçã~ 
,'fa-:rendo pro'gressos ·pp}o Reconcavo, '-e ulti_mamente acclamou-
···se na Caxoeira no dia 25 de Junho a Sua Alteza o Principe · 
lReal Regente, e Perpetuo ' Defehsor, e . Protector do Reino · 
qõ Brazil, e se instalou tlma Junta a que chamao os faccio-
s_o_s daquelJ~ qistricto_- Junta interip_a eonciliatoria .e de .de-
féza. - -Tem-se alli commett ido toda a so.rte de insultos con,. 
t r.a os Europ~os; atacárão ;~ tomáril.o :uma barca canhoneira " 
'tiHe alli se achava parª' soccorl't'r - quem quizesse retirar-se ., 
e cuj~ Commandante tiqha as lp.st ~ucç<'!e.s (Copia N/ ,:8.) Pe, 

· las copias N.os 9, i o 1e ·ll, · poderá Vossa Magestade ver -a 
maneira .por que se fez tal! revolução ., .em que seus infame-s· 
a.uc_tore~ f?rão_ · tatv.ez occ~sio,~ar a esta P·rov.i ncia · m~itos ·má-. 
les ; _pnnc1palmente te11<;lo 1 üdo . a loucu-ra .de ar-ma·r ·pretos e 
.lpula(o_s. No·dia v.i'ote e no'ie ·p.o mesmo !mez tambem se acc1a-, 
_mou Sua A,ltezâR~al _ nas Yillas deS. Francisco, Santo;\Ama-
Jp., Maragogipe, como · Vpssa Mç.gestade v.erá pelas ~op ia-s . 
·~·;05 . 12, 13, 14 ,, 1~, e,!G., 13 he -provâve~ que aconteça o' ~~es­
mo .em·outras partes. lla v i~:t longo tempo que. os facciosós ~ em 
tpda~ as Povoaç()es ., e à.te nesl~ Cidade, fâ~ião t~:~as a~ ,d'i.li-
g eQcias para .rómper a revpluçao ;- e os Europeos 1~u ~rao 11,:1-

, s ullados a :Codf .a hora _n a;s .Povoaçqes do R eeonca'\'o , e pef, 
' -~eg~idos -até pelas A uctoril!ades na maior P.ar~~e ,COfllUJ?tas' e 

111d1g nas de seus PostO$, ,e En~pregos, ou tmhao de vu· - refu-
giar-se para a Cidade. A Çamera desla Cidade ta1:nb~m fez 
o possive] para accel.erar ·a .revf)lução, publicanclq a' Portaria 
do Mimsterio do Rio de ,;. aneir.o (Jm p r-esso N."\ 17) co in o 
seu - Cumr.ra-se , e registe ... se -~ 0 -.Go.vernG tamben~ ese·re:.. 
veo ao G qverno .do Ri() (Impres~o N." 18) . .O Peri};dj éo . ·~!e­
nomiüado - O Cons!itucional - tatl)\)em co.operava bastãr:h e 
para a- desordem , ch a mando os . Povos a · rebellarem-st: (1m ~\\ 
pressos N " .. 17 , .--1 ~)' , , e . 2 0). E u não pude .-.se-r indifl'erente a to'- ' 
JDs esles passos : oilió e i . cr <> Gover,~o seg'ltlndo se Yê do l m- \ 

I 



-}Hesso N. 0 -21; o:- G"'~;erno - n~sportdeo.-me LÇ'()ql-ó ;. s~ ~o_8-tr;1 .d ~~ 
rCopia N.~ ~2, não "leo provi-dencias al:gu.ma~ :. depois, aind.a, 
escr~vi ·outro Offi-cio como se vê no .mesmo _lroJ»resSG N_ ... ~,~· 
A des_ordem -e:onünuou, e .a r.evol.uç.iio' cfOmpe.o ,fipalmente. Tê~ 

-:-nho depois tomacto tod.ªs·:as medidas, mi!itares ·e · de:;~~gqr~p -
_ça, que constão dos .Qe~J;J :~n~nto!> N:-.05 -~;J - , r2_,:,h 1 ~ ~4: ., ~~ -5 :; • ~6:.• -- ~ 
-3'Z ,-.para. -conservar esta C1dad~ até - . chegai;~m. . a~/Jrç-pas ,.q.J.].p 

.W os s-ã, -Magestade .. 'hou;yer por, ·pellJ · -m ·and-.ar,·par~ ---?<i ui. ---
-EstÇt . tarefa, he h<j>je . mui. difiiot1'1 tús.<.l',, pPtt\111!1~ l!,l~m· d~i '-~~~ 

.... nião . das Milícias muito Povo do Reconcavo., e a maior ,n~t:'e 
dos Soldados dos Regitl}~n~ps dt::'Bta-~i<rlade que tem daqui Ju-
'gHio para alli, dispon'do-.se para , nos _ ataca-rem, -estan'10s br.e-
_:ye}n~nte esperand9 ·~,~lmc,t ~Ex:p~·d!<;ão, _que .Y~~d.uRwr;~.e- ~aneí-

. ~o bloq u.ea_r ou -a(l'lC<tf · e~t~.., ,po:rtp ~ d~ .. acco!fdp( ~ C~!J1~-q,srJjev~ntéJ.:­
~9s. .EJl t.r~ l<'!A to ' nÓ!> " f a ~;e mos ,- Jodos ~üp-1_~J)e_s, - ~<!-qr:ijl~,ip~- "' .gu:~ 
sempre. f0:r_à;o, ·qi)fqprio~ .:dos ·Bor-tuguez~s qu~nqo, s~ tteJn .,tr~~~g~ 
..de·· consGrva•r a .di_gJli.dade ·én&Ç;ionat · · , c' , j ,. :, , f' 1.~.! ! ; }é;J :, 
; .. A_prqvei;to-fSfa ,;Qccasjão· para levar -; :Ao - ,ép~h.ecimeuto ,_Cil{l; 
·y 0ssa, J,W,a,g;es)aq~,, ~ --íC.;Qrr(:lspe_nqencia :q_l.J e ._çlirig;Í1Jl<t'> G9;ve,rl)~" 
~do_r .d&f\1 4rmas -de -Perpamhuco .,: ªo Chefe {qê_ Oiv~is~o -~I:anci$"" 
·,co M:!lximilia~o . d-~ \Sp'u:Z~., :.ao General Jp~:ge _ de,~,v~lle~., :_ao 

- ~G~neral ,_B~.r~:o .. :_de J.aguua; e . aoJ;Jrigadeifo -,Jp~o --- C~dos t d~ 
·1Sal-d.anha, Cop_1as ~.fl5 27 ; :. 2-.fl ; ,'29 ,- 3.;0 ·, -~ -_ ;H; porém f qt:J~P-dó 
~hegou'·a cart,l;\ ~o qo~,ern,&c}or .. "le,· Perma-n;ibl)lcO, as ':V~;.op1;rs f.til-
.,nhão: infeliz~_ente 'em h~rcado. , -e- ·o G.ov:~r.-IJa<'loi; ,me _ '+·esppndeo 
- ~eg,und-o ~ a ::f'.iüpia · N." 32. O Genei;al ;,Ayi!1ez-já Jinh~h€_n111a~­
,cado' J)ar-a Líshoa :qu'a•ndi:t ' <> rneu ,-, Qffiçio oh,egou :ao, R,io; ,e ,,õ 
.Chefe de Divisão · Fr-anêisç·o -MaximiliapQ -_- nun.ca · J€~eb~e.o ~ 
m_in·ha p-a~ticipa.ç'ão: ~ssim tu.do ,foi bald~o. - :.· •:.,;;.,,:.,, ,_ 

No:d1a v,mte 'e S(!JS -do. pa_ssado fundeou nE;>ste .Porto. :O Ber- . · 
-gant.im . .A uqaz, cuJo-CQrnmandarite · mG e~It:r-egou · as Qrdens 
d-e -Vossa Mag-estade sobr~ ~ - min_ha conservação-e- d.a1:1 7'~:qp_!is 
do rri'eu -C~m~?ndo - neste- .ponto até á _ '_ultimp .. ex(rernid~-: 
de; o qu~ e-u exfcutareí com o fDesrn<;> Patriotismo qQe .até 
.hoje, , e empre.gar'tÜ todos ' os-esforços pará conse-rvar .é:Sta im-
por~ante ,pa.rte , do ~Braz i I. ' . _-_ 
.· · .Asnossas ·Tropàs Europeas estão ,com o me1hor .espirito ; 

o:xàl<i -que outro tanto aconte.cesse _aos .naturàes do Paiz. 
'He poré.m mui di gno .de louvor o (comporrall!ento qo Po-

-v~: ' e -Came-.ra de J aguaóp.e (D.ocumento ,N;• 33) donde se 
. A 3 - ' 
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c9nêl'~e',:fíúé;se fãsí t&u·é~<rrMáde-s~· fossem em toda- ;J. partê virtud~ 
s~s · J:.: o '· Plc'i\V'()> nã-o' 'se .~ té ri:t 'tlúto,!t~eb ( poré.th ·a co'rrupçã'o .de 
q~iasi· 1t&d)ls ·• <ji~- Aií'cto'r1d'ad1és:·est'á n;g' seu~ aug·e·: · .· · · , _ · 
r. , O G1ov~l'ho ~t;ettHtie esct-iptó\ sôb're·· dever ,ter m'@deracão 

pit'r11 1 ~âín:'&s·?f~ai.osi:is;- e ·ç0nc-eclet :::In:ê~- !]níà .àt'IJ1tt1isÚá; 'os dÓu'~ -
0 .li~i~os i~~~ rc:·opías -N?>~-03\J:, •e 35··:~ s~b<re~< <t. q.ue · '.iúlgíie:i ~ ebnvé· 
-ii-iepté· respoánt:l'r hos,;tfe'rmos · d_bs· Dob!HÓêrit<!>s N.os 26 e 36~ : 

I~êos 'g"tt{lrde' a : Vóss~ · ryl'age'stãde pÓr muitos .,annos. - _ 
:Jl'anifln. 7:· dijl· ;J:u1ho· d:e l822~ ..:,_. I:gnaçio Luiz- M adeirá d:e 
:Méllo;t'J, ,[Jl f' 'I ' ' ' 

• ;'; _iu ! ·/1 ,_ . ' ,; : .. ·, Se!Jun~ Of.ji~z"e : , 
. ': ' (, ~ ·.,.., : t ... r • r~ 

.:' ' -'· S~~b~ê~ -~J~bando e'U ·. tinha.- j:te«tregaào aÕ Capitão Te; r. .. I . 

n~nie· -1Vfa1c~do "' o§· ·O fJjj}ios p:tra "Vossa Magesfade ·;- e para , e ' 
Sübe·rá'n<Y GdríidíressO"-'~' .e· q·U.e · o·. Gorté'io·~ se devêra -ter feito-·· d-ê ·J 

f ~ ' o 1 • ' .. ., , • _ \<eHJ r~·t1ef.Wibtl'.-.'rne'!o;: Jt3-óvet·a:o:' ;Prr-oHsoPió :tfliiP Offi~;io ·· ·-·•com() · 
, 'consta· da. Copia junta): acO>mp~i.IhatukP ·a:s ·iCÕpias âe-~ au'as Car" 

'- táts "de~~ -~~-;a:4'\dneip'e' ·Re~1·f: }?at<à;·,g_ti; e:rn'l)á(c~r · ·pwr-~t ·, Portu g_~l 
com•; ~a~· T~p~: 1do f!l~U Co·~ilm aaqio:"'-Nà@; ~eí · a·" q.u:e ·at·t(ihrra · 
de:'t'dt-a-r •o-G-<;ivér{!_à · ~·~ -~ua ~l_lã~::> ~~·stes :· f:iapeis 'por:ttrê's_ -~iás •-; · oe· · 
t>_rt var!m~:a: assi-hJ --de . fazer. d.ell•rs •s~e1ítêítaN oss_a· Mârte~táde: · El:l ·-. 
:~rote~l!e l~va~-en:te · _a Yoss~ - M-llg~estw<te--: à -:r~~_é>irt;t~ã~:> -~~ . que · 
~slou de, i;íã9' :obéfJ~c.er vá·· _Or1~erts _· alg~as ~ q·u~ ·-não '<lun· ne111-~ 
-de Voss:at Mag'esrtláde,:-e cl,o ~-0b'é'ranõ <Congre§s!!): · . . - ;_ · ~\ ·-
1' • .:v ·.d~rít) r~0 Na'_vi'?· Corte?itáo -:~enifló -i·d,e~iàb,,·~~H_e';·: P.·arà1 ~er ­
·e~pr€g~Êl0 ' holiH)s ~ávib~- tl1e ' Gule'rr~; : ~~·~lo-~ -d:eppis· · -de -i~~i'~ 
níã9 -~~ · ê- fez-meJ a ·ÍRé.q:~e:n~~~~.to, ;et1}a · Gop~a-.-~~·Jnett~:,:a: ~:vo~_sa · 
M'agest:a:de.·' ~ftl:l c!Jn~e{l]_\11~ll.(n~ cll!.sto. -r.-et.ua l:ill>(:. Go~se~l:i~"··_.dl 
N~gocia?te,S par_ál sállJ're . ~-~~~;. a_íl~ur:wp~ó :h~e 'dl.it~·rn ·O' 'S~ ~ V0t~, ", 
e · asst:rHarã-o';qt.I'e~ s:e d~vm frfR:çar rn~~ dG N-an . ; p~~~-ndo · a \. 
N~ç·ãa b·s_ da'I);J1i·ds que . ~ao· do#~ =d-ãq:_uJ .-resu:l~arettt_-;: Vou!'la~·Çãr 
mão• ·da medid_a •pr_opos:tã·, r~otqu-é· .n-ão ·•s·e .pó-de :P~.ssar.\~.·~ntre . 
tanto -sMn Jo mto Navio' é ,a Na~ão· ga-nha ,ffi.al'S .em lhe pa'-:-
gar as _pet•-clás ·ao que em pe;rder· n Balria. . . ' · -. . · '-'· ·: 

, lDeós g-uarcle-a - Vó~sa Magestade pqr «li.J~t:'!-dO$ a<~ ú'ds ; ' !Ba- · 
· _· hia _9 de J u~ho~ ~e. ___ 1~2~.- ~gn~cio ;:íii'z :M-ade-ira. dl~AM:eUQ\\ _ 

, ~· 

I 

'I 

~, . ~ 
\\1 . . ' " '' ,, 

........... . .... ..1' 
, . ,, 

,, •• < ~ \ 

' '" .. . ) . ( 



'· 
{'8 ) 

\ )1 ' l 

. . . ,. . . : -~ · ~ . · , .• r'.,~ . ~~ t ., ' ··· . t ~.· , 1 ..... ._: ,1 !1~,fí,.; 

· J..g~,a{:~R. L;çJ,z M ~i;J!t;~ra.. ,Sfe~~HR , (}.<n::firrUfi~9~ 1\~; A r:w.;a-s 
&-,a ~.~.~YAP-~Ia ·_o~ ,B.?lÍtt~, . ~~,~ '9 ~rl.l1t1J?e 1 ,Jl1~g~~-íe ~.Q~ 1f.J~~ IR'1J(1Wtp 
.;~a- u~l;a ,r:. -~s : Ç~_sas~r_a,~o~ . ac.op,t~Cl!,l!e;n\9t' ·, f{,\l;Ç. S9i~fHjão_ -~~ ~u­
.to e.s-s~ CJ.dad_e nQs J,n.fa,t~-~.tos .d~as ; J..Q 1 ·fo;O , ~ 2:1., ,d.e ·t, ) f\- .H~-­
-r.eir,o, ma-goárão p' rofund~J:nerlte p._'Nf;eu' -C10,r~'Qã.o. ,Y_-

1
e;tt€,o-se .s'ft_ ~- ' r. d . .. . . , ti 771 ~ ·\ •, ~ J " ~f ~. i.riÍJ) l J.~ l~ l t, Y I ·' 

.gt;J~ . e J.\.~-e~~ Filhos, q~e .!E·u _.a~\19 . co~o .:~~ :9:u~ ;n~ . 1~le:o .:.a ,na-
tu~eza , ·E nao_ podendo !estabeJ~ce~-. ~e a) J?:ar ,_, o ~e,Ip1 , A~ ... ~1.~­

-gna tlos .Habitantes . çl,es,sa l~rovmc1a, r.~~ -- . a jVhnha r.,.:.:qpna 
aJ·~gria, ,em ,,q_l.laJJü) .n_ão .se.:,pf._?W:ar n~ ;s.ah!~ o ·~es~~)tt.ie 
fehzme_nte se executou nesta C1qade e . em~_ ferl)a;nrb_u.co; s~nr 

} . . ~ . ' ( . ,' . . ' ,. ' { ( .... . (. . . 
. do até ne~ess,ano .para a ~raii;qmll,J:d?-de c1e todas as r· rovmclas,-
;e para .~e ri'pe·tl_arém' de ·nov,o. cf{S r.élaxadc,s :ün'culp_s (Lé àm'izade 

l i :h - ~ , l J: L J f ·I ' • 

entre ~-s . c-ous ·neinos, ;que ·~ J1ra_úl fi,qt1e_ s<) e;n,t,.r:eg:u,e ~o . a,mo~, 
e ,fidel)c:lade . ,(los seu!? ·nat.urf!-.t;s ,defemorr::s: :P9.r .tãtQ p,Qn(!.ew-
sos moti,~?·s ,-~)r:d~p:Ç)-vo~, c,omo ,Pj-i.n.ó .pe Reg~PJ~, ~;l..e~le ~-hno_, . 

_ d.o qual ,Ji.l.r,el_ Bt";f Defepsor . l~ <:;r,:pet:uo, e d~pns ~:•<(,P VJr , o J'lie:n· 
.Conselho .d cEsta do"' CJll ~ , J~1g o , ~ú1,e n;-:c,e_l?~.r~.e~ ~·~i~ a, n~;I)'J ~a!t,q~.e~~­
,par.a Portr,qgal~ co9-1 a. 'I ropa, qu~ tão AJm1p p ~·~üearngn~.e , ~la)~~ fo,1 

' ' \:1 . . . 

) 
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{a: l -
~mandada,: ~~ ~erté_z~ .«;te q!le , ficQf responsav'e{ à in'eu-Á:~gusco 

'' Pai . p~l~ " f~lt~- ~a.s .s~~s · Re~es Or~ens , ' áS.· q 1:aés -elle certa-
me~ te vos ~erta -d,mg·tdo .1 _se podesl;>e ~e r de ta9 · longe,, . e no 
'll)'eiO ' das escuras -nuvens, I que · rorleã,o o SEtli.; Throno ; a ur-
"g.ericia, e , absolttta ' iu~éessidad'e desta providencia . . Espero qtie 
}.\&sim -~ o exe?ut'eis; e _á' J unta· ... Ptoyisnr:ia · dess_e Gov:erno I es'"' 
ctevo . tambem, pata qtie .apr<impté eniharcações, e tudo · que -
,for-, neC;essario- para' ci vosso immediato, e corri!nado regress<>-·; 
qi:J.a,ndo não, ficareis re,ponsavel a Deõs; a .ElRei, a :Minr-, é . 
'aó Antigo_ é Novo Muni:lo pelos deploraveis rezul-tado~, ·e fu:-
ne.sti.ssimas cqnsequencias 'da.vossa ldesobediencia. Escri-pta no . 
'f?àlacio 'dQ Rio dt:!' Ja•nei'ro erri 15 -de Ju'nhli de ~822:-.Prifi--. . 
·~~pé .Regente ...:.!. Joaquim· <:lei ü'Hvei·ra · :Alvar~s - · P-àra Igna• 
'ció .Luiz Made·ita de Mello - -Ahtonio Pimentel'" do Vabo - . 
1%:stá · conforme~. Sec-rét.aria d~ Junta Provisoria ·,da Báhia ' 6 dé , 
~J. ulhp ãe "28z~. _..Antonio de· Pa_iV-á Pereira d'ft· Sílv·~·-- · 

' ' ... ' "I • ' ~ • • • \. ; • 

. , 0 ' O é }J M E N T O lU. ~- . \ · . 
,\, ',, ' .• - 1--:: ' ' -. -

Presidente e Deputado~ da ,Juqta .. Prõvis/ori'a .dó GóvernÇ>~' 
~a-, Bahia, Amigos_: E'u o ·J1ri.ri_cipe 'Regenté vos ~nvid muito 
saudar. Des-ejando pôr a salvo os_ Habitantes de~~a Pro1vincià> 
«lo~ gravissimos males que tem spffridó ·, e ·que· hão ~e ·'~onti- . 

_iluar- a~· SO~r.~r , em quanto ~~hi e~isti~~ - ?S '1U~ delles r~~ã? 
- c~u .s~ , _ ~l~IJ:~ -, agora ao . Brl ~arl~ro ·Ig ?i~CI_ü J~ur~ M adei't!\ a 
, Carta Reg1a · mclusa por coRta, para .que,.)mmecllatamentà-~ se 
c úc?.lli~ - ~ ~óhq:gal com· ~. Tr\'opa:-, _, q,ut.~' dalli ~~i~: ; fQ{n,a-n~ó ~p 
sobr~ ·Mm~ ,a _'_r~sp~nsahillda?~ · desla:· urgent)s\~llna ; :(,e · m?"ts; 
]le~~avel ~rdv1denci~a ; , RecorpmendandO ·Y?s q.u·~ ~mp{ gu:~Is o,' 
rnaw~ · z.el~, e patnot~lsm~? 'ffo' ti'el. cumpnment(i)\, dest~. ~Cnh~ \ 
Real Ordeiu ; · ap'romptando sem dem01'a tu.do ~~l que for ~ne · 
cessari~ .. para · ~ comm'od~ ·r~?~~~~o Pá_ Tro'pa: ·; ... ~Joil;l~ ,nâ~ .;;:t:odâs 
:::.s mechdas .. _para __ que nao -hiaJa algum~ · r:eacçao d0s.. 1 _çhv'f~TSos 

- :Partiaos, que· tra:b'alhare.is p pr concihàr; e n\prifn i~; · ·e f~zen" 
'·do cól}star< a - ~pdà 'essa: Prov-ínc ia o n1uitoqué irie}i~ agoá~~? 

· ns suas· dés.g_r· aças; Bern -corpo os -a:ntentissímo·s desej'~s-, . q~e_ ·_ 
'.tenho, de fe~'~dia!ás; e ·çle ·cpoperà r· corri , to:<:Ias · Minh:a ~ ' forçá' , 
para qu.e este> tãd rico, tãb · gr~rtdé. , ·e ·abençoacló Rei[)o d ' 
Hrazil '( conheéido' só nas C~rtàs géog-ra fi·cas por aJgdn$ ~ éJ!lé\' 
sobre elle) egishitãd' ) · venh~ a ser .ém hrev.e · te·mpb drri~ dos \ 

' . ' ~ 
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Reinôs ConsÚtuciqnaes mais felizes do· M'undõ. -Escrip:ta m> ' 
Palacio do Rio de: Janeiro em· -15·· de ·Jnnlio .de 182~ - ·· Prín-
cipe Regente - -José Bonifacio d~ ,Andrada e Silva - Pa- _ -
ra o Presidente ., e Deputaaos da' ·Junta p·rovisoria <do Go,. 
verno da Bahia . ......; . Arit9nio de Paiva Pereira· da Silva. 

: •' ..., 1 I : .. U O G U· iV.l E N TO IV . . ,'. 

· .JlliJstrissimos e , Excellentis&inios S~nhores Accúso ·: a · 
recepção do Officio âe V'ossas Excellencia~: datado 'd:'hontem ·; -

.em que m~ l?~rticipao p~r . Copiá as duas Cartas que ti verão de . 
S. A._ o PpnCJpe Real vmdas pelo Paquete __,.,Infante · D.' Se· .. 

1 bastião-que aportou aqui riodia 5, easqua~s ·dedá'rão · Vos-
1' 'sas Excellenciàs que ·envião por Copia no --mesmo Paquete · .á 

Secretaria d'_Estàdo -dos Negocios-do Reino-, ·a)im ·desubirem 
á Augusta Presehça- _a~ Sua Magestade · ElRei o ·Senhor D 1 f:· João VI. , e das · Soberanas Cortes; em cuja immediata obe .. 

[ diencia está· esta P~o-vineià· : a_cu_jo ·respeito .. só t.enho .. a dizer-: 
a Vossas Excellenctas ·que' a cttad·a a· meu·· respeito · nao ·rece.:. 

1 b~, e _ ainda qua_ndo me fosse en~iada à '·não ·cumpriria; p9r , 
na o ser emanada db · Soberano· Congresso da, Naçao , 1 ou _de ~ 
EI Rei o Senhor D;' João . V I , unicas A uctoridades ·q -ue· -rec6-
n~eço ~liperjdres· ; ~·· á Pn:isefl'ça, das quaes para levar ; por· Co• 
·pia ·as -que· Vossas ExceNencias· · me .,dir,ig1rão, foi" ne cessariG .· 
mandar sústa:r: ·à sah1.da· i dó dito Bergantim-)_ que já: estava . 

' ·parà p-artir nà oecasiãa ·em que recebi o· dito -Officio -de·Vossas 
Excellencias ·co-in ·as :mes'mas; · ·. . 

Deos Gil.arde ·a Vossas ·ExceHeticias. QiiarteJ,· Gérre·rar:-dà ~ 
_B_ahia 9 'de · Julho de - I 822 · ..,._ Il!~:~strissimos e1 E xcéHeritissi.:. 
mos' Senhores Presiden-te e ·M·embros da ·J únta Provisoria ; do'i 
Governo desta 'Provinc·ia - - Ignilci~ .Lui.z Madeira . e. Melli:l 

· -... Está·· c.onforme - J.os'é Bot-elho d'Arauj_g.· · . ./ 
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Illqstrissimo · e Excellentissimo Sepbor. ,..:... - Diz Joa-
quini José ?'OliVii:'tra '< l!t>gpç'japte; ü~~t~;'{Jjdade, q~e tendo · 

a sua· Galera - ' Conce1çao e Ohveua- :earrega.da e prompta/, 
par-a .~:S~gújr~.vi~ge~r~( no, ((li~ '7 d9 .ÇÇlrrep:te cJul~~ : Q.~~· fortá . 
"para· a .Oidade 'de L!.&hoa, · fo.i .no. dià_ .6. em~;a.r.g:~~Çl ,p;or, P.o.ri~x-jjl 

· d~ V:~ssa , Ex-ceHenpi~, .par,a ser .ero}1r.egada .en;t ú:tiJª .. ~xpre.diç!W 
np,i~i.tüna' _in~did~,. esta em q"-!~ . o· .~uppli.c;inÍe w1p.'pqÇie· .ço~­
:v:jr· ;pela~: .~iX;.tra~ginat,:jas cops·eqpe~lçj'as , qu.fl .deUa pQÇp>Íp ~~­
~.ulta.r, . em ·f> .rrej~l~zq pe uírH,l co:J.ilsi.d~r.a~'el p~rt~ .cta foJ;tun~ . ~R 
S;up_p.li..ca<l'il'le. , A G,-alfrà, e rs;u ~ "f~rga ,es t~ · jrp.pf>ft~n~<>, em q u.l!n; 
t~a maipr .de J6,o.:-,QOO,I .~;s .. , .sr:pdo ,a, ~ior .p,ar~e c!? .t~PpplJy,aq:; 
te., -e .a .'i·UJjt,D:Oif 1pªrte «ffe ,qm:~.gado,res ;, e ',lP.dp R S}l)!s,(fv ,.,, IJ:l;l:~ 
l;lC.Q,~.teçer··, fica: , na· .r..esp,o~~fl·pjlidád~ :gp .$~1 :ppJ.~.c-~nt~~ log9. :q!W 
preste consentt,me:t:J~'o ~ def.enção: os. Segur~dor~~ paq .s~ 9.Pr~-

,. ~~o ; \ ~·· as_ ·~t?~r~s s·;;tcq.das - ~o~n:e o· :çar!~g~~e~t.9 · pn?<hi~W 
p,r-otes\os, J:l.Fê~Jos , ·<·~ ,r.e.c,aroei.os, ~até :~u~qed~.W, pf'l:ª faJt~ .A~ 
pa,gam~nto; - 1\l~m .(h_sto pe-Fpe o ~lilp!{)liCante .os . a:.p1apt~t:D~W ( 
t<?s, •q,ue ter!ll . .(e1.tq á. marmha

1
g;eJ;n .p.a~a ps. ~an_cho~ '·, C? .g 1,1 ~~ urJr 

:f.orla ··~m~ 1Jili:;l)s de z:4.09 ..s' · rs., he· neeessan~ ·deso,arr,egar P{\f·~ ·, 
,da -Galera --, e que não só causa nova~ Çespezas, .mas até., d~ 

. oc.c'asião <a 1iet-erioraplento. da .caJCg.a, g'ue ~\~ quasi to.da de có\t-
1ros , .~ . e tabaco, · aquelles pro F ptos a tomá r rtplilha ~ e ó tar 

(
·h:aço a. cou~mper-se ., . . sendo. vma perda. tot~J\\r:,~Ja \ua espe\ 
c.Je; .o S.u(p.phcant~ deseJa, CO:(lJO todos .os bq~s 1~1dada'?s, con• \ 
lforrer par~ · as urg~ncias .do E&tado ; mas e~t~ \~ncarg-<~o d~v~· \ 
~~r reparttd_o com 1,gu?1da.(le fDI.re. todo~ ·, e .nao,~fxpo~··1 ~ for.,.. , 
tiutiá. ·de um ,, ou .outro, ·· com:o a do ~1,1pphcante 9u'e~.arn::;ctana 
Ibeihda ' tó.mada po·r _v. Extellen.c1a ,de sua ·prorma , fa-z~nda 
Ih ais de 3 o,ó -16' c.'rll zaôos, f6ra "despezas, indeinrri<zakão'\ la ''de;. yp I • · 'l.,~ I 
mora dos càrregâdorés. - · . , ·~: '\ 
· A ~ação · não . se. o:~riga por ,estes prejuizos , ' e ningue~ 
ten~ d~n;ito < de. a ?brigar a ·contrahir ' div:irl~s, ·senão o So~e~a,.\\ 

. n~ ~ong~esso_J. ou aquelle~, ~ que·!)) :he_confiado o-~~d~r. Ad..- \ 1 

.IDlJl-l.Str:atJVO' como nos ensm r o_ Pro:tecto da Constllmç':lo. Por \I 
on+ro la.clo a' Nação te~ Í;Dte~·esse l'!o g~ro . do Co'mmercw,q,ue. \ 

' ' \ ,. 
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he um dos cinco 1 sustentaculos , e ultimamente o artigo 1~ · 
Sessão 1.~ d<)s Bas-es inhibe- ~eiQer 0 ·ê~etclêio do ságrad_o -di..: 
rei to. da propriedade:, e declar~, qu~ no caso de_ necessidade 
urgent.e, e' p~,tblió ·~, ·deve ~'e'f j:itilhej.r0 o·Ci:dádãó, int{emnizado ; . 
e q·ue 'indemn-iza~ão póde- o-Sup~li_carlté --t~rr= a . tão ~vultada .som• -
~na, qu::tn'ch,n·ão tem -- pela mesma Nação a promessa:_da gar:a-n'" 
tia? Por 'todos es·tes motivos requer · o Sullpli·cante · a ' ''C 'Excel- _ 
Iencia-\: qae sejâ séí'vido mandar _deser;nba.ra.ç~r a , ditá, Gãler·<;i · , · 
lia-já~ 'd?us di-as detid~; e -qua~ndo - assim' b não h-aja p·or h.em _, _ 
pet:nnttlr ·que o $upphcante lavre -os seus• protes~os • pelo , v-al0f ' 
cd MSco; apparelho; · 'ca~ga; despé:tas de ·descargas-, . e O@YÇ) ; car-
r.egam,~úito; r:etambio·s -. d~_ Le,trãs~ - e .seu's p·re~ios l parar ha-ver 
o Su-pplicail~~ - t~>'dos :- e§-te'S prejui~s de tb~a e qualquer pes- _ 

r -so~ , que -lhos caulsatr; . n·a. fórm·a· _que - lhe_ periJlitt~ a Legisla- . 
·ç-ãb -act-ualm•éri'te ~m:hfi.hltla - 0bserv.at, ; a fim de; .lavrados os_- pro• ~ 
t~stos ·, poder o '_~u~pliaarite r no.ti1ical<!> ao publico · por via da· 
irripi'~n:sa ·-', - ·e · se d:es~trer-ar . de tód>a a respopsa bilidade -,coín ,a ' 
prova·' da·j u~tafôpposiçaó, que · fi3z.- I! e de a Vos'sa, Ex.c~llenc.ia, . 
se <!Hgne - ~'e,cidir comd -(! $1;1ppl·icante espe~.:~. ·- - E Receberá i 

,-~e roê_ ~- :}_oaq;p:írn J.osé:: 'é!l'QH.veiri.ll : · ' - , , · - ·, 
1 '· ~ I ~ ' , ! 'I t ·>~.:· .,. 

-·. . . · · · · · · ·. · · .Despacho.=- , j . · · ,· 

.. :' .' x~ 1<ll"ale~~ _d6 s~~~plicante· · n~o foi em ba:rgada ' c~ mo :elde:· 
-diz q . màs Sttll'C s~s-taida a suá .sa-tcla p0t v.on.tade .d.d Ullesmo , ~ · 
·attenliendo ·ás éir.óums.tanoias de 11ee~ssidade a :bem da .Naçã(o, . 
que· pessoa1metitt\l' l Ih-tN~x.puz; e, a· ;q-u-e·~ ~He · o, annuio-;:- exigin- -
,d<b · sófr1'ente· dê •tiÚ!1l•. u~tTI-a ,.:Par.~_:=n.ia· ·--pà1~a ~ emnocl:@ ·' o" tem-pg" ser ·_ :.· 
indemnizà:dd _-de --<}liãe:sq-.!ler:··pr.e}lil-izos , . q~e ·se ~he - seguissem;, ' 
a-o -que'''sa\ti:sfiz -êotn : ·áq pae ·J·IJ.e envie i" enL data de · 6 do colr: · 
iente -:mêz ~; de~ai~w ,d'aq\ifeHes · termos ~honros&s; ' de qHe ag@ -;. 

· 1'a- '0 priva~ ~ · fàHa.·- d·' ·ex.pos'i~é~o ,cl.a ~ ·verdade ao facto no preseg- -
'te Reqaeri·m~nto;. e ·~-o-mo - por ~~a:nto · os rnesá10s moti~o~s-; qu.é : 
qerão. J~gl)~ á@ :seu c0mse1n-liim~nt,o , aiu:ola, e-~istem . , pôde -o · 
StJp~ltcaálM~ ·com•' o presente Despacho leyar á 1mpreq:s~ os .pro-
·~es'L_os ,· ·ql)e_ bem: Ih~ paree:er , vis-to que não -de-ixar-á'; d.~ ser · 
tnâ--em>hizãd.@ ;pelos 6::0fres . da-- N-ação 'do que em . benefiç.i.o · 
"tJesta>, :·ert1 · vci~t ude · ~:~a - med;ida tomada, mostra:r légalmerde., 
·que fo·i pt:ejuclicàdo , · u'tna vez que· Ne·m ·o -amor d:a Pàtr_ia ·, 
nem o ~nte:t:es•se -g-eral, c;r ·mesmo .o deHe particular , nef!htnn · 
sacFifici-a· l'.he m:ereee; Bahia 8 de -Ju-Lho de' 18'22- .- - Madeira, 
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:0 O·C U~ M E Di'T~-q_ . ·v:r. 
Exposição feita 'pelo Excelzentissimo ·Governador . das -Ar ... 

mas .ao ·Corpo ·c!o OJmr'nercio, _ ." ·_· 
,t t 1: ~.~~.~ • , • • • 

. :. ' Nada há rnais sagrado, 'do q.u.e sustentarem-,se ·OS dir-ei-
tos da Constit-uição, · porq·ue na .manutenção desta- consish~ . 
.a segurança :pessoal; ·e da propriedade -de ·todo o•Ci.dadão: to-

. dós. nós temos j .urado -manter o ,respeito .devido -ao -Sobera~o 
Congresso, ;e a ElRei o Senhor D; ._João Se:xt.o; IJlas infeliz-
mente ·um pú.nhado de faccioso·s .,. perju-ros aos } ~r~-m~A.t:os- , _ 
-q·ue · ·pll~stárão" se t-em s.ublevado ·nas pri:ncipaes ; YiHas ~ d~ 
Recon~a·vo, e com mão arrnadà accommettido os dire ~ tqs .da 

. Nação ao exc·esso de já terem ~a viJla . d~. Caxoeira ~.rígido h ui 
ma novl!l fórma de Governo .: o veneno ; se vai espalhand.Q; 
até já somos ameaç~dos c;;om uma exp~clição ~ayal ;. vi~da 

. - do .Rio_de Janein;> . 1e'm s
1
occorro, dos ·faccios.os ~ a .fim , d~ .nqs 

. bloquearem .o Porto, ·obstando a .entrada das Tropas , . que de 
Portugal possão vir, e p[ ivar:nos dos generos ,da prjmeira; . I!e-
cessidade, que entrão .r r la Barra, assim como já se imp~ede · 
aos que vem do interior., A ·Nação está ultrajada, ·e, a segu-
r.ança de nessas pess.oas,'e bens, está ' ,em perigo, a não ·se to-

. mar-em -iodas :as medi-da\! necessarias para :a·rruinar , a .\fac_Ç~Q .: 
·h e ·nesta crise q.ue . tod{) ;0 honrad0\ Cidadão .dev;e co..'operar 
<:om _tud_o ·quant o. ~st.iver.· a~ se~ . alca.I)ce.~\ esta ,v.oz do ~~~r.iq_w 

~ tl t mo he a que dmgr ao Cidadão J.oaqmrn ·.J osé, de :Oh:v..eua , 
a fhn de faz·er sustar nes~.e Porto a sua G.pf:i' a: -.- Concei.çã.'ô, . ..,...... 
q ue estava proxima a se!?uir .p~r~ Lisboa; ed~d~~.pece~s~tia : 
atten ta a -escace.z de força marlttma: :elle all . mo a~mesm;a, \~ 
só e:xigio uma Portaria minha, para a ap.re§:~ntar &os .Carrer 
gadores, e l11ais interessados : .eu o satisfiz com a .que .qonsta d~ 
Copia em pri_meiro Jogar ju:nta, ,na qual até faz ('a' 1'I'espón~a.vd 
a Nação ..:a pagar-J,he o~ . seus p_rejuizos ; ·vis_to ~qu~ ~\ .medi-: 
da .he para ,segurança 'Pa mesma Nação ; m~as·' eH~e- J3;gor.:;L 
~e aprese~ ta ..:,o .Requer~me~to constante da Copia. ,p . . 2 •'ie~l~ 
_g1ndo a sa1da -~o seu 1\favw, .e. demonstrR~do- m.e .. que ~~~() 
_m e. acho auctorJzaclo pa11afazer uma r.etençao tal, e.Q-1 g.~a-
':A prejuiz~ pa~rticular de mais de .·trezent?s mil .cr~ü~açlos; \e 
trnalmen te protestandq lfOn tra ~utm _os dltos preJ u-1zos ~ e . <J~ 

r 
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mais ~ue se seguirem, caso eu não cõ:nsinta .na saída do Na-
vio. Eu mais do. que nunca de.seja11ia ter agor.a posses, · para 
por mim . mesmo .poder tomar , soh.re mim essa. r.ésponsabilida-
de; mas. não as tenho; por- tanto. a-est~ .respeito . desejo ou'vir, 
o parecer .de .Vossas Senhor,~ as por eseripto. Qua_rtel Ge·neral· 
da Bahia 8 :,de J .ulho de 1?2.2 . .....-.Jg~ac.io . Luiz ,Made.ira :.de 

.lVteJlo. · ' · · 
D .. O.C UME.N -T _;O VU. : .. . ·· ~t 

• ) i 

·musti-issimo. ' e Excellent-issimõ Senhor ~r.O C~rpo .. do 
'Commercio :df'sta Praça rep·resentado_ !las ,pessoas dos abaixo 
.assignados, tendo presente a· exposiÇão,. que V. ·Exc.": lhe di-
i rigio· por escripto ,_ sobre a necessidade de . pôr este Porto em . , 
d~feza de~ qualquer,·ata-que exterrio; ou bloqueio, de que, ora 
se .. vê ameaçado, 'pe!as , peee,n{~s noticias do Rio de Janeiro; _ 
para .cuja defez-a, · e "mesmo para proteger a en.trada .,das::Tro;. 
pas que se-esper;lÓ de Portugal, se faz preciso a cooperação. 
do Návio Conceiç.ão ; · que · se acha carreg::tdo .. , .e prompto .a 
segui·r viagem para Lisboa, do. qua:l he Pfoprietar.~o Joa.qt!lini 
José de Oli v.eira, para O' que V. Exc.a expedio_: a Porlari·á de 
6 do corrente mez, em ·que responsabiliza a! Nação. pava .. com _ 

,o dito Proprielario por todos os damnos, · qu·e .este por. simHhan-. 
te medida possa -soffrer; a ;()Uja. requisição depois. do -mesmo 
Proprietario ter adherido -de mui to : bom · ·grado., como ·lhe c a. _ 
bia na qualidade de bomCidadfi'o, .inopinadanien:te a·ppareceo 
hoje com a-Representação que-V. E-xc." nesite·acto fez p'a~ente, 
Na R'u.al deduzindo inconven-iP-nles, · que considera' 1-he•poderr:t 
:t.e&uHa-r de uma .tão_)usta. medidà, e . mal entendidanieríte s·up-
pondo que V. Exc. , como Governador das Armas, não-esta-
rá _ auctorizado para affectar o Cofre -da ' Nação á indemnidade 
daquelles prejujzos; quer por tanto prott~stalos coÍllra toei~; e 

· qualquer - pes~oa que lhos cau·sa·-r - · O .Corpo do ''Comm'ercio, 
tendo reflexionado sobre. o e:qiendido, _e o·: dema-is rdeduzidó ria 
Re-presentação daqu€lle. Proprielar-io, -e jutg-ando in ui-to :-nect>s-
sano, .e indespensav.ela,cooperação elo di.to Navio----- Coneeição 
-attenta a rec.onbecida.escacez ·de forca·mat·ü-ima cte':<Jte P.úrt.o : -
.h_e do parecer ·que ' a dita Portaria ·de' V. Ex.c.a •· d~ve te;·· tod.ó 
o seu devido · dfeito; . e , g~Je ·o 'Cofre,:Nociomll não só _fi.q ue 
.reFponsavél ·<Í. d{>speza d.a desca11ga, ·e recarga do ·dito Na\' io 
·( .. se· necessario for ) ; In?S tambem a todos os -ptejuizo·s, q1ú~ · 



,. 
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possicr ·i·esulta·r· ·ao .Prop:ri.e taJ)o; e mais in tetessacto·s; · ~.é>·ris~i: ..-' 
deran~o : o ·Iiles.mo :çD,:po, do 'Comrnercio (por a•ssim (kte~r) até-: 
do ile v·€r ·de V. E:xc.a ümcar mão ·de me·didas 1extraorc.linari•as· 
eni.'' ciro~fhsiancias .tã·0 _'ext.ra~·r'dinárias - -c~n]o as pre sentes . .Ih-· 
h à ' 8 :de .Julho de. 1!8~22. - --Seguem-se "6'1 as·sign~ to ras .. , ·' 

DeClaro que ten tiló interesse em um oít-avo na Galéra ~ Cort- · 
ceição- aoffereço pela minha parte ás medidas, queSu a -Kxc ... .. 
houver t.de tomar a bem 1•dú:·serviço da Nação; visto que para · 
o Requerim_ento, que fez Joaquim José ~eülivttira, nãof~<Liou- · 
yido •. , .Otuningos, ;pires·.; dos Santos· Chaves. . · -. ' ~ 

~ > ' 

Qjjí'cio oo: Camera., 

• Sé'~hor. ·-·. ·A ··. Cá mera da · Cida.de da B~hia. sur-.pre·en- . 
did·a ,<~ e" horrorizada. pelo . ac<?ntecimeto, que teve Jogar no ' 
dia~_,.f'2 ·do lcorrente, mez; e ;,tnno ,, Ítnh-ibida por rssõ ,de conti-
ntiar hY.reme.nt-e-: suas furicções' , l'eva · á presença ·de ·Vossa , 
Màgestade "a pêrtid~o : inclu:~a. do termo', que· a instancias do ·· 

· I?.rocuradot-· da.·.mesma Cámera .. sé -. -f~z " lavrar no-- Livro ·das·-Ve-. 
:rreações; .. nó qual s~ refere fiel ; .e verdadeiramente aque·W~ acon-· 
tecirnento- ;c· e pe.de a. Vossa Mágestade a mais . ptomp~a, é -
energica ~ pr01videncia, para -rvitar os horr6res , da imm'inente 
anarqu~a: , de •que est:rdHsgr1a_9ada-Cidade se acl:a~:~amea~{l da. _ 

De&s ·g.uar.de -a, Vossa. N,Iagestade•como deseJamos, el'nos · 
/ I • \ . 

h:é ·'·mister. -Bahia em ·Cam~~ ra: 26'.,.-de ·J i..Inho· de 1822: -- Joa-
quim Antonio d·e A.taiclé Se ixas ', Escri·vão dô_.8en'a.do da Oa- "" 
l'lHda; ·: o "escrevi.- Luiz. ·P ~m!o t ·de·Araujo B\l~tos _\ Anton'i~ :. 
F . . . F J ...... J ' d l ." . • t · . \v '' J é\ . erreHa c, · ranç·~ \-. oaó qse·· e· 1.•.re1 as .- -"' ranc1sco. .:. os \: 
Lisboa;: · . .. , .. ,.. . . \\ \\. \ 

· ) Termo de Verertcao .. :" ~~ ~~ ., 
' I 

-: : 1~õs .qui?ze tli'âs"·do· ~.ez 'de J unl~?~ de mil ·· ~ito, · · centos · · 
v1-nté e . dous annos N.es;ta. Cidade da -·Bali~;1 , '.e Casas do ·G:en-
cel·ho déJia ., onde' se' a.chaya o Doi!Ítor:·Jfúz ·doCri'me\ nó, impe- -
dirpenlo do . actual ·Presidente dó:· Senad<;> ; e o ·PfÓ'e·tú~ador ·~o 
mesm.o Concel-h0 o Coronel Francisc-o J o :i e ·Lísboa; e ·por es,' 

" te foi :dito ., qNe queria dt;clarar, comodeclarava, q~e •no dia '; 
doze do-corrente não houv~ Vereação, .. por ~faltar,em ·os -Veraa-\-
dores , sendo esta faH'a Pfocedida de se . acharem naquelle · 
dia.c os, Paços do Oon.cel

1
ho · guarn~cidos de ·patrulhas,: de Ca_,._ .. 



( 15 ) 
I 

,-vaJiaria, . es'tamlo .. continuamente a circular toda a Da~a da 
·. Camera huma partida da mesma Cavallaria, comman~ada 
,: por um Subalt(!rno de nome - .Monjardim- dizendo-se publi-
, camen te q-ue _esta Tropa · era desünada a prender a C a mera, 
, se; tentasse acclamar o Principe Regente, o que mais se. vé~ 
ri ficou depois que _ elle J~rocurador, e o ,_vereador Fra-nça, 

. uniéo que no referido dia compareceo ·, se reUrárão da Casa 
, da Camera -~e.pois do meio dia; porque logo tambem ás refe-
ridas patru1h~s se retirárão d !O seu Quartel: declarando. mais 
o mesmo: Procurador ser falsa a causa, que se quer a.Uribuir 
a s-imi'lhante procf'dimento, o que - Inelh()r cohstará 'dP. todos os . 
actos que ,o mesmo Senado, respeita dor das Leis e ~a . ordem, 
tem praticad0; :resultando ~ do referido procediménto o.a ' ;Tro~ 
pa,. que assim rondou aCasa da CamPra, -o .não hílver Verea- . 

, çã:o no dia de hoje, por não comparecer um. só Vereador, nem -
me~fno dos annos pret.eritos , .chamad-os para substitu,ír .os Ao 
presente. anno. ' .O que tudo -eJle .referido .Procurapor declçu:ou, 

;requerendo ao di-to : Presidente ·que; ass_im_ !'e escrevesse. -~ 
, para-constar mand0u -o ~e~mo Minis_tro fazer. o pre~ente Ter-
-mo. E eu Joaquim .Antonio de Ataide Seixas, ·Escrivão do 
Senado 'da Camera, o --escrevi _;_ Bastos -Lisboa. - Está 

. conforme •. Joaq~im Antonio '.de:· Ata.ide Seixá_s. ·· _· -· · . 
.. ' 

1F 'I -M. 

' ( -I 
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